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Disciplina:

HZ163 A Tópicos especiais em antropologia X

Desapertar das precisão: modos de sustento e produção da vida em comum em contextos latinoamericanos

Ementa:

Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo
realizadas no departamento de Antropologia.

Programa:

Em seu clássico “cultura e razão prática” (1976) o antropólogo Marshall Sahlins, colocando em diálogo
pressupostos da reflexão antropologica e da economia, enfatizava que as pessoas não sobrevivem simplesmente.

Eles sobrevivem de uma maneira específica. E ainda, em diálogo com Marx e Engels reafirmava a idéia de que
modos de produção não devem ser considerados simplesmente a reprodução da existência física de indivíduos,
mas as atividades desse individuos são também formas definidas de expressarem suas vidas, de expressarem
um modo de vida. Na última década, este diálogo entre antropologia e economia tem sido revitalizado em
América Latina a partir de uma série de etnografias e reflexões que colocam em foco as maneiras como as
pessoas cotidianamente, põem em ação e em movimento, pessoas, relações, alimentos, objetos, não-humanos,
num esforço creativo de produzir modos de existência em comum e maneiras de viver ‘dignamente’ em
contextos nos quais a precaridade se impõe constantemente.
Nesta disciplina iremos nos dedicar a leitura e reflexão de alguns destes debates, principalmente através de
trabalhos que abordam contextos etnográficos diversos em América Latina e o Caribe. O curso, além do debate
dos textos em sala de aula, propõe um pequeno exercício de trabalho de campo que possa alimentar o trabalho
de reflexão teórica.
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Observações:

O programa e bibliografia poderão sofrer alterações. A versão definitiva será publicada no site antes do início

das aulas.

Serão propostos outros materiais como documentários, podcast, filmes e produção literaria que possa

contribuir para a discussão e reflexão.


